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Os humanos orientam a sua atenção preferencialmente para os estímulos 
ou situações que sinalizam o perigo. A comunicação através dos sinais 
químicos entre os animais encontra-se bem estabelecida na literatura. 
Nos humanos, são poucas as evidências que mostram que os sinais 
químico-sensoriais de ansiedade potenciam a deteção de estímulos 
visuais ameaçadores. Neste estudo pretendemos verificar se os odores de 
ansiedade potenciam a deteção das expressões faciais, sobretudo de 
expressões com cariz emocional negativo (raiva e nojo). Os participantes 
(75) realizaram uma tarefa de pesquisa visual onde se apresentavam 
conjuntos de expressões faciais emocionais (alegria, raiva, nojo). A 
tarefa dos participantes implicava detetar de modo rápido e preciso a 
presença (ou ausência) destas expressões, apresentadas entre estímulos 
neutros (expressões faciais neutras). Os resultados revelaram que os 
odores de ansiedade parecem não facilitar o processamento de faces com 
valências emocionais negativas (raiva e nojo). Porém, as mulheres, 
quando expostas a odores de ansiedade, acertaram mais vezes para as 































Body odors; emotion; facial expressions; visual search paradigm.  
Abstract 
 
Humans orient their attention preferentially to stimuli or situations that 
signal danger. The communication by chemical signals between animals 
is well established in the literature. But, there is little evidence to 
demonstrate that the chemical and sensory signs of anxiety enhance the 
detection of threatening visual stimuli in humans. In this study we 
attempted to verify if the odors of anxiety enhance the detection of facial 
expressions, especially the negative emotional expressions (anger and 
disgust).  
Participants (75) performed a visual search task in a set of emotional 
facial expressions (happy, anger and disgust). The task was to detect 
quickly and accurately the presence (or absence) of these expressions 
among neutral stimuli (neutral facial expressions). The results revealed 
that the body odors of anxiety do not seem to facilitate the processing of 
faces with negative emotional expressions (anger and disgust). However, 
women when exposed to odors of anxiety were faster detecting male 
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1.1 Processamento de faces: O papel das emoções 
Num ambiente onde o ser humano se encontra exposto a estímulos variados, o 
indivíduo encontra-se preparado para selecionar o que lhe é emocionalmente significativo. 
Apesar da atribuição de significado variar entre indivíduos, existem determinados 
estímulos como cobras, aranhas e faces humanas que constituem estímulos com relevância 
emocional para a maioria dos indivíduos (ver Öhman, Soares, Juth, Lundström, & Esteves, 
2012). Estes estímulos não só são processados mais rapidamente pelo cérebro, como 
também conduzem a respostas comportamentais rápidas e pré-atencionais, quando 
comparados com estímulos que não assumem a mesma relevância biológica (e.g., Liu, 
Harris, & Kanwisher, 2002; Morris, Öhman, & Dolan, 1999). 
A significância emocional e a especificidade neuronal do processamento facial  
conferem à face determinadas caraterísticas: são processadas de forma rápida (e.g., Batty 
& Taylor, 2003), inconsciente (e.g., Öhman, 2002; Robinson, 1998), obrigatória (e.g., 
Wojciulik, Kanwisher, & Driver, 1998) e requerem o mínimo de recursos atencionais (e.g., 
Schneider & Chein, 2003; Vuilleumier, Armony, Driver, & Dolan, 2001), fazendo com que 
a face seja processada automaticamente (Öhman, 2002; Öhman & Mineka, 2001). De 
acordo com Palermo e Rhodes (2007), tanto as pessoas que apresentam prosopagnosia 
(défice na identificação de faces), como aquelas que não apresentam qualquer tipo de 
problema, parecem manter intacta a capacidade de codificar algumas informações sobre a 
identidade facial, mesmo sem perceção consciente dos estímulos.  
A face fornece-nos muitas informações sobre atributos biológicos e socialmente 
importantes, tais como a identidade, o sexo, a idade, bem como o estado emocional do 
indivíduo. O reconhecimento de faces é uma forma filogenética de comunicação não-
verbal no mundo social. Ao longo da evolução da humanidade, os nossos ancestrais 
desenvolveram capacidades específicas para resolverem problemas adaptativos específicos, 
tais como, fugir de um predador, escolher o parceiro, fazer o reconhecimento facial, 
construir relações sociais, entre outros (e.g., Öhman, 1986). Por outro lado, as emoções 
têm um papel fulcral na coordenação das respostas que impedem a autodestruição, isto é, o 
indivíduo encontra-se preparado física e neurologicamente para prevenir o perigo e 
aumentar a probabilidade de aquisição de condições físicas e sociais que o levam a garantir 
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a sobrevivência (Ellsworth & Scherer, 2003). Num ambiente onde os recursos para a 
sobrevivência se encontram distribuídos de forma aleatória, existe uma vantagem evolutiva 
clara para a espécie que responde rapidamente à presença de uma potencial ameaça no seu 
habitat. A informação sensorial é conduzida diretamente do tálamo para a amígdala 
permitindo que os mamíferos respondam defensivamente a um estímulo ambíguo (e.g., um 
objeto estreito curvo no chão) antes do objeto ser identificado como ameaça (a cobra) ou 
como inofensivo (um ramo) (LeDoux, 1996). Isto revela que se fosse necessário o animal 
esperar para identificar um objeto antes de agir, a sua probabilidade de sobrevivência seria 
reduzida.  
Nos primatas o processamento de informações, como a identidade individual e o 
reconhecimento de expressão facial, é realizado por vias neuronais independentes (e.g., 
Hasselmo, Rolls, & Bavlis, 1989). Também nos humanos esta dissociação se verifica, tal 
como demonstrado em pessoas com lesões unilaterais (e.g., Humphreys, Donnelly, & 
Riddoch, 1993). Assim, tanto os primatas como os humanos apresentam mecanismos 
neuronais especializados para diferentes funções emocionais (e.g., LeDoux, 1996). Uma 
das funções altamente adaptativas do ponto de vista evolutivo é a identificação das 
expressões emocionais faciais, que permite indicar quem deve ser atendido de forma 
preferencial e que ações devem ser iniciadas. Isto possibilita ao indivíduo comportar-se de 
forma a otimizar ou a evitar a interação social (Calvo & Marrero, 2009). As expressões  
emocionais faciais básicas (nojo, raiva, tristeza, alegria, medo, surpresa) têm funções 
adaptativas diferentes e permitem respostas rápidas a estímulos biologicamente relevantes  
(Ekman, 1992).  
Num estudo realizado por Hansen e Hansen (1988), os participantes detetaram as 
faces de raiva entre as faces alegres mais rapidamente do que as faces de alegria 
apresentadas entre as faces de raiva. Estes investigadores foram pioneiros a indicar que 
determinadas expressões emocionais faciais são avaliadas pré-atentivamente pelos sistemas 
cognitivos. Vários estudos corroboram esta hipótese, indicando que as expressões faciais 
negativas ou ameaçadoras são processadas pré-atencionalmente, i.e., são processadas 
inconscientemente, podendo assim guiar a atenção de uma forma muito mais eficiente do 
que as expressões faciais positivas ou neutras (e.g., Eastwood, Smilek, & Merikle, 2001; 
Öhman, Lundqvist, & Esteves, 2001; Fox et al., 2000;). Ao longo da evolução, o sistema 
perceptivo foi moldado de modo a desenvolver estratégias cognitivas que permitem 
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identificar estímulos ou situações que põem em risco a sobrevivência do indivíduo. Com 
recurso às técnicas de neuroimagem, foi possível identificar as áreas responsáveis pelo 
processamento das expressões faciais ameaçadoras cujo processamento, de acordo com os 
resultados, não depende da atenção, envolvendo ativação da amígdala e do córtex 
orbitofrontal. A reação perante estímulos ameaçadores engloba respostas comportamentais 
(e.g., fuga) bem como respostas fisiológicas (e.g., alterações no ritmo cardíaco) (Lang, 
Greenwald, Bradley, & Hamm, 1993). Estímulos ameaçadores ativam a amígdala mesmo 
quando o reconhecimento consciente é impedido pela técnica de estímulos visuais 
mascarados. Os resultados dos estudos que apresentaram estímulos ameaçadores (e.g., 
cobras, aranhas e faces emocionais), recorrendo a técnicas de neuroimagen, mostraram 
uma ativação não consciente, com ativação da amígdala (estrutura central na elicitação das 
respostas de medo) para estímulos mascarados, quando comparado com estímulos não 
mascarados (para estímulos faciais, ver Whalen et al., 1998).  
Estudos psicofisiológicos também demonstraram que o processamento de 
expressões faciais de raiva parece ser automático e verificaram que a resposta de 
condutância da pele (Skin Conductance Response; SCR) tinha uma maior elevação quando 
eram apresentadas faces de raiva, verificando-se o mesmo padrão para faces de raiva 
mascaradas (e.g., Esteves, Dimberg, & Öhman, 1994a; Esteves, Parra, Dimberg, & 
Öhman, 1994b). Os estímulos como cobras e faces de raiva parecem ter um estatuto 
especial nos fóbicos relativamente a cada uma destas categorias de estímulo, visto que a 
resposta é obtida mesmo sem apresentação consciente do estímulo fóbico (e.g., cobras para 
fóbicos de cobras) (e.g., Öhman & Soares, 1994). Estes resultados mostram que os seres 
humanos (e outros primatas) estão biologicamente preparados (hard-wired) para o 
reconhecimento de expressões faciais ameaçadoras, particularmente de raiva (e.g., Öhman, 
2002). Através da análise dos movimentos oculares, verificou-se que tanto os primatas 
como os seres humanos demoram mais tempo a olhar para as áreas faciais específicas (e.g., 
olhos, boca), áreas estas que transmitem informações caraterísticas de uma ameaça social 
iminente (Green, Williams, & Davidson, 2003; Nahm, Perret, Amaral, & Albright, 1997).  
1.2 Tarefa de Pesquisa visual: Deteção de expressões emocionais  
A tarefa de pesquisa visual tem sido muito utilizada no estudo da deteção das 
expressões emocionais faciais. O paradigma de pesquisa visual já se encontra bem 
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estabelecido na literatura com dados consistentes sobre os efeitos das expressões faciais 
(e.g., Leppänen & Hietanen, 2004). Porém, os resultados obtidos evidenciam alguma 
contrariedade que é atribuída, na sua maioria, à utilização de diferentes tipos de materiais 
(e.g., forma como os estímulos são apresentados, tamanho da matriz, tipos de face), à 
homogeneidade/heterogeneidade das faces (e.g., face do mesmo indivíduo em cada matriz 
ou faces de diferentes indivíduos) (Öhman, Juth, & Lundqvist, 2010) e às próprias 
características das faces (e.g., Calvo & Marrero, 2009). Neste paradigma, têm sido 
utilizadas faces esquemáticas (e.g, Öhman et al., 2001), assim como faces reais (e.g, Juth, 
Lundqvist, Karlsson, & Öhman, 2005). Os estudos com faces esquemáticas têm 
demonstrado de forma consistente uma superioridade na deteção das faces de raiva, isto é, 
as faces de raiva são detetadas mais rapidamente e com maior precisão do que as outras 
faces (e.g., alegria), quando apresentadas entre faces neutras (e.g., Lipp, Price, & Tellegen, 
2009; Öhman et al., 2001). Porém, os estudos mostram que, quando são usadas fotografias 
de faces reais, há uma vantagem na deteção das faces de alegria, ou seja, as faces de alegria 
são detetadas mais rapidamente e com maior precisão do que as restantes faces (e.g., Calvo 
& Nummenmaa, 2008; Juth et al., 2005, Exp 1-3). Por outro lado, alguns estudos com 
faces reais mostram uma vantagem na deteção das faces de raiva entre as faces neutras 
(e.g., Fox & Damjanovic, 2006).  
1.3 Odores corporais de ansiedade e as expressões emocionais faciais 
A anatomia olfativa tem sido conservada ao longo da evolução dos vertebrados (Di 
Lorenzo & Youngentob, 2002). A capacidade para detetar e interpretar, através do olfato, 
compostos químicos no ambiente parece afetar vários aspetos da sobrevivência, uma vez 
que estão envolvidos na deteção da presença de presas e predadores, e em respostas de 
luta/fuga, ativadas mediante sinais de alarme (e.g., Lundström & Olsson, 2010). Está, por 
isso, bem estabelecido que os animais são capazes de comunicar estados afetivos como o 
stress, medo, ou ansiedade através dos odores corporais (Kiyokawa, Shimozuru, Kikusui, 
Takeuchi, & Mori, 2006). Os comportamentos agressivos, stress, ansiedade, ou o próprio 
estado reprodutivo, estão ligados sensorial e quimicamente e pressupõem adaptações 
fisiológicas e comportamentais que conduzem à sobrevivência dos indivíduos (Rich & 
Hurst, 1998).  
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Os odores subliminares, i.e., apresentados abaixo do limiar de deteção, podem 
influenciar os julgamentos de agradabilidade social e as respostas autonómicas de uma 
forma congruente com a valência dos odores (Li, Moallem, Paller, & Gottfried, 2007).  
Pressupõe-se então que não seja necessário o reconhecimento consciente da 
qualidade do odor para que ocorram adaptações fisiológicas. Chen, Katdare, e Lucas 
(2006), demonstraram que, perante um contexto de ansiedade, o desempenho percetivo e 
comportamental durante a realização de uma tarefa de associação de palavras são ajustados 
sem recurso a processos atencionais. De acordo com Prehn-Kristensen et al. (2009) as 
áreas cerebrais envolvidas no processamento dos sinais de ansiedade envolvem a ínsula, o 
precuneus, o córtex cingulado (áreas envolvidas na regulação de sentimentos empáticos) e 
o córtex fusiforme (área envolvida na perceção dos sinais sociais de ansiedade). Neste 
sentido, são vários os estudos que demonstram os efeitos de sinais de ansiedade no 
comportamento humano. Recorrendo à utilização de filmes para induzir respostas 
ansiogénicas, Chen e Haviland-Jones (2000), expuseram os participantes de ambos os 
sexos à visualização de filmes de terror e de comédia, e recolheram os odores axilares dos 
mesmos. Aquando da identificação dos odores, os resultados indicaram que os odores 
obtidos durante o filme de terror eram melhor identificados do que os odores obtidos 
durante o filme de comédia. Porém, este efeito apenas foi observado quando os odores 
pertenciam aos participantes do sexo masculino e as mulheres foram melhores a identificá-
los. Noutro estudo (Ackerl, Atzmueller, & Grammer, 2002), onde apenas se utilizou odores 
corporais de mulheres, que também visualizaram filmes de terror ou filmes neutros, 
verificou-se que os odores recolhidos na condição de ansiedade foram avaliados como 
sendo mais intensos, agressivos e menos agradáveis do que os odores recolhidos na 
condição de controlo. No entanto, os odores não foram descritos como sendo indutores de 
medo. Pause, Ohrt, Prehn, e Ferstl (2004) introduziram um novo método de indução de 
ansiedade, utilizando a realização de um exame académico enquanto situação indutora de 
ansiedade com maior validade ecológica. Usando um paradigma de priming subliminar de 
faces em que os alvos eram expressões faciais neutras e os primes expressões de alegria, 
medo e tristeza, os autores demonstraram que os participantes, quando expostos a odores 
de ansiedade, avaliaram os alvos como menos positivos quando primados por expressões 
faciais de alegria, comparativamente a odores de controlo. Não foram, contudo, verificadas 
diferenças entre a avaliação dos alvos em função do priming com expressões de medo e 
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tristeza. Este efeito foi apenas obtido com as participantes do sexo feminino. 
Adicionalmente, a partir da análise de dados obtidos do eletroencefalograma (EEG), Pause, 
Lübke, Laudien, e Ferstl (2010) verificaram que o processamento dos sinais de ansiedade 
recolhidos em contexto natural, i.e., odores corporais reco lhidos durante a realização de 
exames académicos (condição ansiedade), envolveram significativamente mais recursos 
neuronais do que o processamento dos odores corporais obtidos através de desporto 
(condição controlo), o que demonstra que, para o processamento de sinais de ansiedade, 
são necessários mais recursos neuronais do que para os sinais emocionalmente neutros. 
Recentemente, Kobayakawa et al. (2007) demonstraram que o sistema olfativo dos 
roedores consiste em dois subsistemas distintos: um sistema é dedicado ao tratamento de 
odores comuns, enquanto outro sistema produz respostas de ameaça aquando da exposição 
a odores endógenos (odores corporais). Nos humanos, verificou-se uma dissociação 
semelhante face à resposta a odores comuns e odores endógenos (Lundström, Boyle, 
Zatorre, & Jones-Gotman, 2008).  Usando medidas comportamentais e técnicas de 
neuroimagem, Lundström et al. (2008) observaram que os odores corporais de estranhos, 
comparativamente com os odores corporais de alguém familiar (um amigo), são 
principalmente processados por redes neuronais especializadas e fora do sistema olfativo, 
sendo esse efeito independente do reconhecimento consciente. Estes dados representam a 
primeira indicação experimental de que o cérebro interpreta o odor corporal de um 
estranho como um estímulo ameaçador. No estudo de Lundström et al. (2008), o odor 
corporal de um indivíduo desconhecido (ou estranho) ativou regiões cerebrais semelhantes 
às que são ativadas perante faces ameaçadoras mascaradas (e.g., Morris et al., 1999; 
Whalen et al., 1998). Em situações de ameaça, o medo pode orientar processos de decisão 
ou simplesmente evocar uma resposta automática. Assim, os estímulos ameaçadores são 
ferramentas ideais para investigar respostas automáticas a estímulos ambientais.  
A deteção de estímulos ameaçadores é mediada pela amígdala, estrutura sub-
cortical mais conhecida pelas suas respostas ao medo e a outras emoções. De acordo com 
os dados mencionados anteriormente, a amígdala está também envolvida no processamento 
de estímulos olfativos ameaçadores. A corroborar esta indicação, um estudo de 
neuroimagem demonstrou que os odores corporais dos ind ivíduos que participaram numa 
experiência de indução de medo (pára-quedismo) ativou a amígdala dos participantes 
quando foram expostos a esses odores (Mujica-Parodi et. al., 2009).  
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As diversas informações emitidas a partir de sinais dos odores corporais dos 
indivíduos da mesma espécie, fazem com que os odores corporais sejam únicos entre os 
odores e parecem qualificá- los para um tratamento semelhante ao recebido por outros 
estímulos sensoriais de elevada importância ecológica. Com base nas investigações 
mencionadas, é plausível supor que ambos os órgãos sensoriais, visuais e olfativos, possam 
interagir e resultar em respostas de medo mais funcionais e adaptativas.   
Atendendo a que os odores corporais podem influenciar os sinais visuais de medo e 
distorcê-los em sinais de perigo ainda mais salientes, iremos utilizar a tarefa de pesquisa 
visual, que é uma das medidas mais utilizadas no estudo da relação entre a atenção e a 
emoção (Pashler, Dobkins, & Huang, 2004). Esta tarefa permite captar aspetos visualmente 
importantes (e.g., procurar estímulos emocionais entre neutros, que nos permitam agir de 
forma rápida e adequada), sendo uma ferramenta eficaz na investigação da atenção 
seletiva, ao permitir-nos selecionar uma informação em detrimento de outra quando 
confrontados com a apresentação simultânea de diferentes categorias de informação visual 
(e.g., Driver & Frackowiak, 2001). É pedido aos participantes, neste tipo de tarefa, que 
respondam da forma mais rápida e precisa a um alvo discrepante (imagem de uma 
categoria diferente de todas as outras) entre vários distratores (imagens com as mesmas 
caraterísticas ou pertencentes à mesma categoria), permitindo-nos avaliar os tempos de 
resposta bem como a precisão das respostas dadas. São diversos os estímulos (de cariz 
emocional ou não) utilizados nas tarefas de pesquisa visual (Galera, 2003). A utilização de 
expressões faciais pertencentes a diferentes categorias emocionais, sobretudo as negativas, 
permite verificar se a evolução dos sistemas de defesa humana está associada à deteção de 
ameaças num determinado ambiente (Hansen & Hansen, 1988).  
1.4 Objetivos 
Sabendo que os humanos orientam a sua atenção preferencialmente para situações 
ameaçadoras, pretendemos verificar se os odores corporais de ansiedade modelam a 
perceção dos estímulos visuais ameaçadores (faces com valência emocional negativa). 
Espera-se que o desempenho dos participantes na tarefa de pesquisa visual para as faces 
negativas (raiva e nojo) seja potenciado na presença dos odores corporais de ansiedade. 
Assim, é expectável que os participantes, quando expostos a odores de ansiedade, detetem 
as faces negativas mais rapidamente (i.e., com menores tempos de reação) e com maior 
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precisão nas respostas (maior proporção de acertos, i.e., detetar a presença de uma face 
com uma expressão facial discrepante das restantes, quando existe efetivamente uma face 
alvo na matriz), comparativamente com o desempenho para as faces positivas (alegria).  
Com base no estudo de Öhman et al (2010), esperamos que a deteção mais rápida e 
eficaz das faces de raiva ocorra quando estas são faces de homens, comparativamente com 
faces de mulheres, dado que o reconhecimento das faces de raiva masculinas parece ativar 
a resposta de medo promovendo uma prontidão para a ação. De igual modo espera-se obter 
diferenças nas respostas em função do sexo do participante, i.e., espera-se que o 
desempenho de participantes femininas seja potenciado pela exposição a odores de 
ansiedade, uma vez que as mulheres parecem percepcionar os odores melhores do que os 
homens (Wedekind & Furi,1997).  
 
2 Metodologia 
A presente investigação compreendeu duas fases distintas: a primeira pressupôs a 
recolha de odores corporais e a segunda envolveu a recolha dos dados comportamentais, 
ambas descritas de seguida. Os participantes foram estudantes de diversos ciclos de estudo 
da Universidade de Aveiro (UA).  
2.1 Primeira Fase – Recolha de odores corporais 
Os odores corporais foram recolhidos em duas condições: Condição de Ansiedade 
(CA) e Condição de Controlo (CC). A CA teve como base um conjunto de participantes 
que se encontrava numa situação específica de ansiedade (exame académico, em datas 
previstas no calendário académico da UA). Ao recolher os odores corporais durante a 
realização de exames, pretendíamos assegurar a validade ecológica da situação emocional 
(e.g., Pause et al.,  2004). A segunda condição, CC, foi constituída por um conjunto de 
participantes distintos da CA e ocorreu numa situação emocionalmente neutra, i.e., os 
alunos não estavam sujeitos a situações de ansiedade, decorrendo a recolha durante o 
período normal de aulas, não sujeito a avaliações. A tarefa consistia na realização de um 
guião que instruía os participantes a escreverem sobre uma experiência de ERASMUS 
(imaginada, ver o anexo) de forma a ocupar o tempo, correspondente à CA (i.e., 2h30), 
durante o qual estariam na sala de aula (ver Alho, 2011). 
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2.1.1 Dadores de odores corporais: Caracterização, questionários e materiais 
Quarenta e nove estudantes universitários (35 mulheres e 14 homens) participaram 
voluntariamente na tarefa de recolha de odores corporais. Trinta e três participantes 
corresponderam à CA [23 mulheres, com idades compreendidas entre 19 e 65 anos (M = 
24; DP = 9.75) e 10 homens, com idades compreendidas entre 19 e 29 anos (M = 23; DP = 
3.08)]. Por outro lado, 16 participantes estiveram envolvidos na CC [12 mulheres, com 
idades compreendidas entre 20 e 24 anos (M = 22; DP = 1.42) e 4 homens, com idades 
compreendidas entre 21 e 25 anos (M = 23; DP = 1.73)]. Porém, foram selecionados os 
odores corporais apenas de 26 participantes (ver a secção 2.1.3).  
A seleção destes participantes foi realizada através de um questionário 
sociodemográfico, de um questionário de ansiedade (STAI Estado/Traço) (Spielberg, 
1983), e pela Visual Analogue Scale (VAS) (Hayes & Paterson 1921, cf. Kertzman et al., 
2004), (ver a secção anexos) que neste caso pretendia avaliar o nível subjetivo de stress dos 
participantes. Com o questionário sociodemográfico pretendia-se obter informações sobre 
o estado de saúde física e mental dos participantes, a orientação sexual dos participantes, a 
lateralidade, o ciclo menstrual das mulheres, hábitos tabágicos, e o uso de medicamentos 
que pudessem interferir com a qualidade do odor.  
O STAI e a VAS permitiram-nos averiguar os níveis de ansiedade e stress no início 
da tarefa. O STAI (State-Trait Inventory; Spielberger, 1983) avalia a ansiedade em duas 
dimensões distintas: Ansiedade-Estado (STAI Form Y-1) e Ansiedade-Traço (STAI Form 
Y-2). A primeira dimensão avalia o nível de ansiedade que o sujeito está a experienciar 
num momento específico, e a segunda avalia a ansiedade como traço da personalidade. 
Ambas as dimensões são constituídas por 20 itens cada. Neste estudo utilizaram-se as duas 
dimensões adaptadas para a população portuguesa (Silva & Campos, 1999).  
Nenhum dos participantes apresentou um historial de doenças (e.g., diabetes, 
epilepsia, endometriose, doença de Addison, problemas renais, problemas da tiróide, 
deficiências vitamínicas/minerais, fibrose cística, cancro ou de uso de medicação). Apenas 
5 participantes (1 do sexo masculino e 4 do sexo feminino) revelaram ser fumado res (ver 
procedimento). Para além disso, 26 mulheres tomavam contracetivo oral e nenhuma delas 
estava grávida ou a amamentar. Todos os participantes declararam que eram 
heterossexuais, e apenas 7 eram canhotos.  
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Depois de selecionados os participantes, foi- lhes entregue um kit com os seguintes 
materiais: gel de banho Lactacyd, uma t-shirt (50% algodão e 50% poliéster), fita adesiva 
médica, discos de algodão “Mimos” e uma tolha individual (100% algodão), a usar na 
tarefa de recolha de odores corporais. As toalhas e as t-shirts foram lavadas duas vezes 
com detergente de bebé inodoro e uma vez apenas com água e foram embaladas 
separadamente. Estes materiais que compunham o kit, eram indispensáveis e são 
comummente usados para a recolha de odores corporais, permitindo controlar a influência 
de variáveis parasitas (Lenochova, Roberts, & Havlicek, 2009). 
Todos os participantes, antes de iniciarem a tarefa, assinaram o formulário de 
consentimento informado e foram remunerados com 5 euros pela sua participação, após a 
conclusão da tarefa, financiados pelo Swedish Research Council. 
2.1.2  Procedimento  
A primeira fase deste estudo consistiu na recolha de odores corporais de 
participantes voluntários sob condições predeterminadas (e.g., Alho, 2011; Lenochova et 
al., 2009). A recolha envolveu as seguintes etapas: a) preparação, b) recolha das amostras e 
c) tratamento e condicionamento das mesmas.  
a) Preparação 
Aos voluntários que aceitaram participar na tarefa, foram dadas regras que 
deveriam seguir rigorosamente. Os participantes não deviam ingerir alimentos picantes, 
alho, cebola, não deviam fumar e deviam abster-se de beber bebidas alcoólicas nas 24 
horas que antecediam a recolha dos seus odores corporais. No dia da recolha, deviam 
tomar banho apenas com o gel Lactacyd que constava no kit e não podiam usar qualquer 
tipo de loção corporal, perfume ou desodorizante, de modo a evitar o comprometimento 
das amostras. Foi- lhes solicitado, ainda, que comparecessem trinta minutos antes da hora 
marcada para a recolha de odores, de forma a que houvesse tempo para a preparação da 
tarefa sem interferir com o horário da realização do exame para a CA, ou com a realização 
da tarefa específica para a CC.  
Os voluntários preencheram os questionários acima referidos e assinaram o 
formulário de consentimento informado. 
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b) Recolha dos odores corporais 
No dia da realização da tarefa, durante a meia hora que antecedia a mesma, foi 
explicado aos alunos que teriam de lavar as axilas com o gel Lactacyd e limpá- las com a 
toalha fornecida no kit e, de seguida, deveriam colocar os discos nas axilas com a parte 
absorvente na área com maior sudação e prendê- los com uma porção de fita médica. Por 
último, teriam de vestir as t-shirts e as suas respetivas roupas e registar a hora de colocação 
na parte exterior do zipbag onde os discos se encontravam inicialmente.  
No final da tarefa foram dadas as últimas instruções aos alunos. Estes teriam de ir à 
casa de banho lavar novamente as mãos com o gel e enxaguá- las com a toalha, para 
posteriormente retirarem as t-shirts e os discos. No processo de remoção dos discos, não 
deveriam tocar com os dedos nas partes do disco que haviam estado em contacto com a 
pele. Os discos deveriam ficar face a face e deveriam ser de seguida condicionados nos 
respectivos zipbags. Por fim, somente os discos deveriam constar dentro do zipbag e todo o 
restante material (gel de banho, t-shirt, toalha) devia ser colocado num saco à parte. O 
tempo médio da duração da tarefa foi de 2h30, de forma a obtermos amostras com relativa 
qualidade (e.g., Pause, et al., 2004) e porque o tempo médio de duração dos exames (na 
CA) é o mesmo.  
Depois dos participantes entregarem todo o material, tendo seguido as instruções 
acima mencionadas, receberam os respetivos 5 euros.   
c) Tratamento das amostras e condicionamento das mesmas 
Acauteladas todas as medidas de higiene necessárias, as amostras recolhidas foram 
posteriormente cortadas em quatro quadrantes (i.e., cada participante fornecia 8 amostras) 
e condicionadas em zipbags indicados para congelação. As amostras foram congeladas a 
uma temperatura de -20º C (e.g., Ackerl et al., 2002). 
2.1.3 Seleção e preparação das amostras dos odores corporais para a tarefa 
experimental 
Das 392 amostras dos odores corporais, facultadas por 49 participantes, foram 
selecionadas apenas 208 amostras (13 participantes na CA e 13 na CC), de acordo com as 
pontuações obtidas no STAI Estado-Traço e na VAS. Para a CA, foi considerado o ponto 
de corte a partir de 40 e para a escala VAS o ponto de corte foi a partir de 50 mm. E para 
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CC foram selecionadas apenas as amostras correspondentes aos participantes com 
pontuações inferiores ao ponto de corte acima referido.  
Na CA, verificaram-se níveis de ansiedade (STAI Estado) e de stress 
significativamente superiores à CC (ver a tabela 1).  
 
Tabela 1 – Comparação entre os níveis de ansiedade na CA (exame) e na CC (guião Eras mus) 
durante a recolha dos odores corporais. 
 
Condição Ansiedade  Condição Controlo  
 
 Média Desvio Pd.  Média Desvio Pd.  P 
STAI Estado 47.13 9.14  31.85 5.61  0.00 
***
 
STAI Traço 38.00 8.33  40.31 8.00  0.46 
VAS 57.93 17.06  21.08 20.39  0.00 
***
 
  ***p <.0001. 
 
Os odores foram descongelados uma hora antes da realização da tarefa 
experimental (ver Alho, 2011). Foram retirados dos zipbags com luvas plásticas e 
colocados em frascos de plástico com tampa de enroscar, usados pelos laboratórios de 
análises clínicas, previamente lavados com Lactacyd e deixados a secar num espaço onde 
não houvesse interferências de odores (e.g., detergentes). Cada frasco foi previamente 
identificado com o tipo de odor correspondente, i.e., odor de ansiedade (CA), odor de 
controlo (CC) e odor neutro (discos limpos). 
2.2 Tarefa Experimental 
Esta fase correspondeu à recolha dos dados comportamentais e foi constituída po r 
participantes distintos da fase de recolha de odores. Os participantes, à medida que 
realizavam a tarefa de pesquisa visual, foram expostos a três tipos de odores diferentes: 
dois odores corporais (um de ansiedade, CA, e outro de controlo, CC) e um odor neutro 
(i.e., discos limpos). Atendendo que as mulheres são melhores em identificar os odores do 
que os homens e que parecem ser mais sensíveis aos odores masculinos de ansiedade do 
que aos odores femininos (Chen & Haviland-Jones, 2000), no presente estudo, optou-se 
por expôr as mulheres aos odores provinientes de dadoras femininas e os homens aos 





Os participantes foram selecionados a partir da análise de informações recolhidas 
através do questionário sociodemográfico, onde se verificou que todos os participantes 
relatavam ter cumprido todas as regras (ver a secção 2.2.3). Nenhum dos participantes 
apresentou um historial de medicação crónica, problemas visuais ou olfativos e, apenas 
quatro revelaram ser fumadores. A amostra foi composta por 75 participantes, 33 do sexo 
masculino e 42 do sexo feminino com idades compreendidas entre 18 e 35 anos (M =22; 
DP = 3.94). 
2.2.2 Material usado 
Os instrumentos de avaliação utilizados nesta fase foram os seguintes: questionário 
sociodemográfico, STAI Estado e Traço para adultos, VAS para o nível de stress, Tarefa 
de Pesquisa Visual, e escalas VAS de avaliação subjetiva dos odores corporais, 
relativamente aos níveis de agradabilidade, familiaridade e intensidade, características 
amplamente usadas para avaliar a perceção hedónica dos odores (Herz, Beland, & 
Hellerstein, 2004).  
A tarefa de pesquisa visual consistiu na adaptação de uma das tarefas utilizadas nas 
experiências de Öhman et al. (2010), utilizando fotografias a cores de faces reais para 
assegurar a validade ecológica da tarefa. Esta tarefa foi programada e executada usando o 
Software E-prime 2.0 (Schneider, Eschman, & Zuccolotto, 2002), com uma duração média 
de 15 minutos. Simultaneamente à realização desta tarefa, os participantes estavam 
expostos a odores corporais de ansiedade, controlo e neutros, exposição esta que foi 
efetuada diretamente dos frascos que eram suportados por tripés de máquinas fotográficas. 
A exposição ao primeiro odor (a ordem de exposição aos diferentes tipos de odor, 
ansiedade, controlo e neutro foi contrabalanceada) ocorria logo após o término da fase de 
treino, composta por 6 ensaios, da tarefa de pesquisa visual. Decorria de seguida uma 
pausa de três minutos que servia para preparar e apresentar o segundo odor, o qual se iria 
manter durante o segundo bloco de imagens. Finalmente, na pausa de três minutos entre o 
segundo e o terceiro bloco, era apresentado o terceiro odor.  
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A tarefa de pesquisa visual consistiu num conjunto de 32 fotografias a cores de 
faces reais das seguintes expressões emocionais: raiva, nojo, alegria e expressões neutras. 
Foram selecionadas 8 fotografias de cada categoria de imagens, 4 de faces masculinas e 4 
de faces femininas, sendo que cada indivíduo representava as 4 expressões emocionais 
(raiva, nojo, alegria, e expressões neutras). As fotografias foram apresentadas aos 
participantes num conjunto de 6 imagens, dispostas em formato circular (ver Soares, 
Esteves, Lundqvist, & Öhman, 2009), de modo equidistante entre si, num monitor de 17 
polegadas. Cada imagem tinha uma dimensão de 113 x 153mm. Todas as fotografias 
utilizadas neste estudo fazem parte do Karolinska Directed Emotional Faces System, que 
inclui expressões emocionais estandardizadas representadas por participantes caucasianos 
(Lundqvist, Flykt, & Öhman, 1998). Os códigos das fotografias das expressões faciais 
usadas foram os seguintes: AF01, AF09, AF22, AF26 (femininas) e AM08, AM10, AM17, 
AM29 (masculinas). 
A tarefa de pesquisa visual envolveu uma fase de treino, composta por 6 ensaios, e 
por três blocos de matrizes de imagens (com 48 ensaios cada), com um intervalo de três 
minutos entre a apresentação de cada bloco e cada bloco envolvia a apresentação de um 
odor, tal como referido anteriormente. As imagens que compunham cada matriz eram todas 
do mesmo indivíduo (matriz homogénea - só faces de um homem ou só faces de uma 
mulher), com todas as faces a apresentar uma orientação frontal (ver Figura 1), podendo a 
sua expressão variar entre expressões neutras, de raiva, de nojo e de alegria,  numa matriz 
com faces neutras como distratoras. Foi contrabalanceada o número de apresentação dos 
blocos, assim como o número de apresentação de faces de homens e mulheres. Os ensaios 
foram iniciados pelo aparecimento da cruz de fixação no centro do monitor que se manteve 
1 segundo, sendo posteriormente substituído por matrizes constituídas por fotografias de 
faces que se mantiveram, sem limite de tempo, até ser dada uma resposta pelo participante. 
Após pressionarem numa das teclas de resposta, a tarefa prosseguia automaticamente para 
um novo ponto de fixação, sendo posteriormente apresentado um novo conjunto de 













Figura 1 - Exemplo de uma matriz com faces masculinas com um alvo (nojo) e de uma matriz com faces 
femin inas com um alvo (alegria), ambas rodeadas de distratores (expressões emocionais neutras). 
 
Antes da apresentação de cada círculo de imagens, aparecia no centro do monitor 
uma cruz de fixação com a duração de 1 segundo, como referido anteriormente. No total 
(os três blocos), metade das apresentações (72 ensaios) continha a presença de um alvo: 
eram apresentadas 5 imagens da mesma categoria (expressões faciais neutras) e uma 
imagem de categoria diferente (expressão facial de raiva, nojo, ou de alegria) e, na outra 
metade dos ensaios (50%), o alvo estava ausente (72 ensaios), i.e., a matriz apenas incluía 
expressões faciais neutras. Os participantes realizaram no total 144 ensaios, com 
aleatorização da ordem de apresentação das matrizes de imagens. Foi igualmente 
aleatorizada a localização do target. A distância entre o participante e computador foi de 
aproximadamente 1 metro. 
2.2.3 Procedimento 
Na véspera da realização da tarefa foram dadas instruções aos participantes da 
tarefa experimental que estes deveriam cumprir com rigor: não deveriam fumar, beber 
bebidas alcoólicas e, no dia da realização da tarefa, não deveriam utilizar perfume ou 
qualquer outro tipo de loção corporal com cheiro, nem mesmo mascar chicletes, rebuçados 
ou beber café. 
Antes da tarefa experimental, os participantes preenchiam todos os questionários já 
referidos anteriormente. De seguida, foi- lhes dito que iriam realizar uma tarefa de pesquisa 
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visual que consistia em visualizar um conjunto de fotografias com diferentes expressões 
emocionais (neutras, de nojo, de alegria e de raiva) e que ao mesmo tempo seriam expostos 
a três tipos de odores diferentes. Foi- lhes dada a indicação de que deveriam sentar-se de 
forma confortável e a uma distância de um metro em relação ao monitor. Deveriam manter 
uma das mãos na tecla que correspondia a “Imagens da Mesma Categoria” e a outra mão 
na tecla que correspondia a “Imagens de Categorias Diferentes”. Os participantes foram 
instruídos a responder tão rápida e eficazmente quanto possível.  
Foi- lhes solicitado que respirassem normalmente pelo nariz, de forma a sentirem o 
odor enquanto realizavam a tarefa correspondente a cada bloco.  
Terminada a tarefa, os participantes realizaram as avaliações subjetivas dos três 
odores que foram apresentados na seguinte ordem, odor de ansiedade, odor neutro e odor 
controlo. Utilizando a VAS, estes assinalavam com um traço os níveis referente à 
intensidade (0mm - nada intenso; 100mm - muito intenso), à agradabilidade (0mm - nada 
agradável; 100mm - muito agradável) e à familiaridade (0mm - nada familiar; 100mm - 
muito familiar) (Platek, Thomson, & Gallup, 2004) para cada odor. 
Antes da realização da tarefa experimental, todos os participantes assinaram o 
formulário de consentimento informado sendo que 59 dos participantes foram remunerados 
com 5 euros, financiados pelo Swedish Research Council, e 16 receberam créditos para a 
disciplina de Metodologia de Investigação em Psicologia, da licenciatura de Psicologia da 
Universidade de Aveiro, após a realização da mesma. 
3 Resultados  
3.1 Análise de dados  
As análises estatísticas necessárias para o tratamento de dados foram efetuadas com 
recurso ao programa Statistica versão 8.0, sendo o nível de significância estatítica fixado 
em p< 0. 05 para todas as comparações.  
Quanto à avaliação subjetiva dos odores e à tarefa de pesquisa visual, os dados 
foram analisados com recurso a uma análise de variância de medidas repetidas (ANOVA), 
que incluía três fatores intra-sujeitos (Tipo de alvo: ausente, raiva, nojo, alegria; Género 
associado à face: Masculino e Feminino; Tipo de odor: ansiedade, controlo e neutro) e um 
factor inter-sujeitos (Género do participante: Masculino e Feminino). Também foram feitas 
comparações post-hoc com recurso ao teste Tukey HSD. 
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Os tempos de respostas (TR) médios e as proporções de respostas corretas (i.e., 
pressionar a tecla correspondente à presença de um alvo quando efetivamente a matriz de 
imagens incluía um alvo – expressão emocional de raiva, nojo, ou alegria; e pressionar a 
tecla correspondente à ausência de alvo quando todas as expressões faciais eram neutras). 
As respostas incorretas foram excluídas das análises. Os TR inferiores e superiores a 3 
desvios-padrão, da média obtida de cada indivíduo, foram substituídos pela média 
individual ±3 desvios-padrão. 
3.2 Avaliação dos níveis de ansiedade  
Através da análise dos dados descritivos de STAI e da VAS verificou-se que os 
participantes experienciaram baixos níveis de ansiedade antes de iniciarem a tarefa (STAI 
Estado: M=32.81; DP=8.29; STAI Traço: M=36.39; DP=7.34; e VAS: M=20.29; 
DP=20.85).  
3.3 Avaliações subjetivas dos odores 
As caraterísticas hedónicas avaliadas pelos participantes em relação aos odores 
foram a agradabilidade, a intensidade e a familiaridade, como previamente mencionado. 
Apesar dos odores corporais (de ansiedade e controlo) terem sido avaliados como menos 
agradáveis (M=41.17, DP=3.63; M=42.27, DP=3.28, respetivamente) do que o odor neutro 
(M=50.19; DP=3.00), os resultados não revelaram quaisquer efeitos  significativos, 
F(2,142)=2.21, p=.11, 
2 =.03. Em relação à intensidade, os participantes avaliaram os 
odores corporais (controlo e de ansiedade) (M=53.96; DP=3.05; M=52.90; DP=3.02, 
respetivamente), como mais intensos que o odor neutro  (M=28.64; DP=3.36), 
F(2,146)=23.748, p<.0001, 
2 =.24. Análises post hoc (tukey HSD), permitiram verificar 
diferenças significativas entre o odor neutro e os odores corporais (ansiedade e controlo) 
(ps<.0001) (ver Figura 2). Por fim, em relação à familiaridade, o odor de ansiedade foi 
avaliado como mais familiar (M=49.26; DP=3.71) do que o odor controlo (M=39.70; 
DP=3.37) e do que o odor neutro  (M=33.00; DP=3.34), F(2,142)=6.44, p< .01, 
2 =.08. 
Análises post hoc apenas revelaram uma diferença significativa entre o odor de ansiedade e 
neutro (ps<. 001). 
Apesar de não se verificar diferenças estatísticamente significativas entre homens e 
mulheres quanto à avaliação das características hedónicas dos odores, os resultados 
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mostraram apenas um efeito marginalmente significativo para o odor de ansiedade, F(2, 
142)=2.88, p=0.06, 2 =.04. As mulheres avaliaram o odor de ansiedade feminina como 
mais intenso (M=61.15; DP= 4.01),  mais familiar (M= 50.48; DP= 4.99) e como menos 
agradável (M=36.90; DP= 4.88) comparativamente aos homens que avaliaram o odor de 
ansiedade masculina (Intensidade, M= 47.90; DP=4.51; Familiaridade, M=48.06; 




Figura 2-Avaliações subjetivas dos odores ao nível da Agradabilidade, Intensidade e Familiaridade. 
3.4 Tempos de resposta (TR) 
Ao contrário do esperado, os odores apresentados durante a tarefa de pesquisa 
visual não influenciaram o processamento das faces alvo, dado que não foram observados 
quaisquer efeitos significativos envolvendo esta variável. Contudo, os dados descritivos 
revelaram que os odores corporais (de ansiedade e controlo) (M=1650ms, DP=54; 
M=1639ms, DP=53), comparados com o odor neutro, conduziram a menores tempos de 
resposta, (M=1707ms; DP=51), F(2,146)=1.42, p=.24, 
2 =.019. Adicionalmente, nas 
condições em que foram apresentados odores corporais (comparativamente com a condição 
neutra), as mulheres detetaram mais rapidamente as faces alvos, sendo este efeito mais 
evidente quando a matriz envolvia faces de homens (Condição Ansiedade M=1438ms; 







































continham faces de mulheres (Condição Ansiedade M=1574ms; DP=88; Condição 
Controlo M=1565ms; DP=87), F(2,146)=.22, p=.79, 2 =.003.  
 
Relativamente à deteção das expressões faciais, os participantes foram mais rápidos 
a detetar expressões faciais de nojo (M=1438ms; DP=32), alegria (M=1485ms; DP=37) e 
raiva (M=1598ms; DP=55), comparativamente com a condição em que a face alvo estava 
ausente (M=2148ms; DP=78), tal como revelado pelo efeito principal do tipo de face alvo, 
F(3,219)=115.25, p<.0001, 2 = .61. O teste Tukey revelou existirem diferenças na 
deteção das diferentes expressões emocionais (raiva, alegria, nojo) relativamente à face 
alvo ausente (ps<. 0001), bem como na deteção das expressões de raiva e nojo (ps<.01). 
Porém, não se verificou diferenças na deteção das expressões de nojo e raiva relativamente 
à expressão facial de alegria (ps >.05). 
Por outro lado, tal como revelado pelo efeito principal do sexo da face apresentada 
na matriz, F(1,73)=39.63, p < .0001, 
2  = .35, os participantes foram mais rápidos quando 
as faces apresentadas na matriz eram de homens (M=1569ms; DP=40), comparativamente 
com os tempos de resposta para as faces de mulheres (M=1762ms; DP=57), com 
diferenças de médias (ps<.001).Os resultados revelaram uma interação entre o tipo de face 
alvo e o sexo das mesmas, F(3,219)=27.80, p < .0001, 
2 =.27. Os TRs foram mais curtos 
para as faces de homens que exibiam expressões faciais de raiva e nojo (M=1352ms; 
DP=34; M=1356ms; DP=33, respetivamente), comparativamente com as faces de mulheres 
com as mesmas expressões faciais (M=1827ms; DP=88; M=1520ms; DP=37, 
respetivamente). O teste Tukey revelou existirem diferenças significativas na deteção das 
expressões faciais de raiva masculina e feminina (ps<0.0001), assim como entre a face de 
nojo masculina e feminina (ps<.001). Não se verificaram diferenças de médias para as 
expressões faciais masculinas de raiva e de nojo (ps>.05).  
Verificaram-se, ainda, diferenças significativas para a condição que não envolvia qualquer 
face alvo na matriz (M=2066ms; DP=70; M=2230ms; DP=88, face masculina e feminina, 
respectivamente). Mas não houve diferenças significativas na deteção da expressão facial 
de alegria em relação ao género da face apresentada (M=1500ms; DP=42, M=1470; 
DP=36 face masculina e feminina, respectivamente), (ps>.05) (ver Figura 3).  
Por último, não foram observados quaisquer efeitos significativos envolvendo a 





Figura 3 - Interação entre o tipo de expressão facial alvo (alvo ausente, raiva, nojo, alegria) e o 
sexo do indiv íduo apresentado na imagem (masculino, feminino).  
 
3.5 Proporção de respostas corretas 
Os resultados referentes à proporção de respostas corretas revelaram efeitos 
significativos envolvendo as variáveis: tipo de odor, sexo dos participantes e sexo das faces 
apresentadas na matriz. As mulheres quando expostas a odores de ansiedade, revelaram 
uma maior proporção de acertos para as faces masculinas quando comparadas com as faces 
femininas, como se pode constatar pelo efeito principal, F(2,146)=4.33, p<.05, 
2  =.056, 
(ps<.05). Por outro lado, não se verificou nenhum efeito significativo para os participantes 
masculinos (ver Figura 4). 
 Apesar da ausência de resultados estatisticamente significativos, nas condições em 
que os participantes foram expostos ao odor ansiedade, a proporção de respostas corretas 
foi inferior quando eram apresentadas faces alvos com expressões emocionais negativas 
(raiva, M=.94; DP =.001 e nojo, M=.96, DP=.01), comparativamente com as condições em 
que eram apresentadas expressões faciais positivas (alegria, M=.98, DP=.01), 
F(6,438)=1.30, p=.25, 
2 =.017. Quanto à relação entre o tipo de odor apresentado e o sexo 
do indivíduo na fotografia, apesar dos resultados mais uma vez não terem revelado 



























uma maior proporção de respostas corretas quando expostos a odores de ansiedade nas 
condições em que eram apresentadas faces alvo de homens (M=.97; DP=.01) 
comparativamente com as matrizes em que eram apresentadas faces de mulheres (M=.96; 
DP=.01), F(2,146)=0.72, p =.93, 2  =.001. 
Figura 4 - Interação entre o tipo de odor, o sexo do participante e o sexo do indivíduo apresentado na 
imagem (masculino, feminino).  
 
Não obstante a ausência de resultados significativos envolvendo o tipo de odor, tal 
como nos resultados dos TRs, foram revelados efeitos do tipo de face alvo (alvo ausente, 
raiva, nojo, alegria) e do sexo das mesmas (homens, mulheres), sendo a interação entre 
estes dois fatores igualmente significativa F(3,219)=19.93, p <.0001, 
2  =.21.  
No que concerne ao tipo de face alvo, os resultados revelaram uma maior proporção 
de respostas corretas na condição ausência de face alvo (M=.99; DP=.002), 
comparativamente com as condições em que existiam faces alvos (raiva: M=.94; DP =.007 
nojo: M=0.96; DP=.006; e alegria: M=.96; DP=.005).  
Relativamente ao sexo associado aos indivíduos apresentados nas imagens, 
verificaram-se igualmente diferenças estatisticamente significativas, F(1,73)=7.28, p < .01, 
2  =.09, (ps<.01). Os participantes erraram mais vezes quando as matrizes incluíam faces 
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homens (M=.97; DP=.004), como se pode constatar pelo efeito principal acima 
apresentado.   
Quanto à interação entre o tipo de face alvo e o sexo das mesmas, assistiu-se a uma 
maior proporção de acertos para faces de homens, comparativamente com matrizes com 
faces de mulheres, na condição em que o alvo apresentado continha uma expressão facial 
de raiva, F(3,219) = 26.09, p <.0001, 2  =.26. Em relação às restantes condições, não foi 
revelada qualquer diferença em função do sexo das faces apresentadas (ver Figura 5).  
 
 
Figura 5 - Interação entre o tipo de expressão facial alvo (alvo ausente, raiva, nojo, alegria) e o sexo 
do indivíduo apresentado na imagem (masculino, feminino).  
4 Discussão e Conclusão 
A informação com importância ecológica e social é processada por redes neuronais 
especializadas (Rolls, 2000). Vários estudos suportam a ideia de que estímulos 
ecologicamente salientes provocam reações que são benéficas para os indivíduos (e.g., 
Öhman & Mineka, 2001), e que estes estímulos são processados mais rapidamente pelo 
cérebro, comparativamente com estímulos não ameaçadores, provocando respostas 
comportamentais rápidas (Morris, et al., 1999). A face e o odor corporal de um estranho 
são exemplos destes estímulos ameaçadores.  
A diversidade ambiental moldou o sistema percetivo, de forma que o nosso 
organismo consiga detetar uma potencial ameaça e reagir rapidamente de modo a evitar o 


































estímulos que são significativos, conferindo-lhes prioridade e desencadeando ações 
rápidas. Responder adquadamente a uma situação de perigo iminente (e.g., ser atacado por 
predadores ou defender-se de um rival), envolve um conjunto de respostas emocionais 
adequadas, como reações fisiológicas (e.g., alterações no ritmo cardíaco e na respiração), e 
mudanças comportamentais (e.g., evitamento) (e.g., Lang, et al., 1993). De acordo com a 
perspetiva evolutiva, esta prontidão para ação representa o sucesso para a sobrevivência do 
indivíduo.  
Está bem estabelecido na literatura que os odores corporais incluem nos seus 
componentes químicos sinalizadores importantes para a regulação de diversos 
comportamentos (Leyden, McGinley, Hölzle, Labows, & Kligman, 1981). Os estudos têm 
revelado que os odores corporais, bem como estímulos visuais (faces), podem fornecer 
informações diversas como a idade, o estado de saúde, o estado emocional, podendo 
mesmo funcionar como indicadores ou sinalizadores de agentes não infecciosos ou de 
doenças infecciosas (e.g., Penn & Potts, 1998). Logo, o conhecimento sobre a forma como 
os sinais químicos (odores corporais) interagem com os estímulos visuais (faces), poderá 
fornecer informações importantes de modo a permitir-nos uma melhor compreensão da 
perturbação de ansiedade e adequação das estratégias de intervenção com os indivíduos 
que sofrem desta patologia, particularmente fobias (Zhou et al., 2011).  
Estudos de neuroimagem com odores corporais revelam que estes são processados 
de forma diferenciada relativamente aos odores comuns (e.g., Lundström et al., 2008) e 
pelas mesmas redes neuronais envolvidas no processamento de potenciais ameaças que 
representam relevância ecológica (Lundström et al., 2008). A exposição a um odor 
corporal de um estranho ativa a amígdala, funcionando como um sinal de alarme face a 
potenciais perigos (Mujica-Parodi et al., 2009). Estes sinais de alarme têm a capacidade de 
orientar o processamento cognitivo para a informação relevante no nosso ambiente. Ainda, 
os odores corporais que sinalizam medo, assim como altos níveis de ansiedade, implicam 
um maior grau de precisão e rapidez de processamento, comparativamente com estímulos 
recolhidos em contextos emocionais neutros. Por exemplo, segundo Prehn et al. (2006), os 
sinais químicos de ansiedade potenciam startle reflex (respostas de sobressalto) 
independentemente do sexo dos dadores e dos que percecionam os odores, o que indica a 
possibilidade de serem despoletadas respostas emocionais defensivas a partir de sinais 
químico-sensoriais ativados automaticamente nos humanos. 
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Uma vez que as expressões faciais ameaçadoras e os odores corporais de estranhos 
são considerados estímulos com uma elevada relevância ecológica, seria expectável que 
numa tarefa de pesquisa visual, quando expostos a odores de ansiedade, os participantes 
tivessem menores tempos de respostas e uma maior proporção de respostas corretas, 
particularmente na deteção de expressões emocionais negativas que podem funcionar como 
sinalizadores de perigo iminente (raiva e nojo). No presente estudo, embora os resultados 
de um modo geral não tenham revelado efeitos significativos envolvendo o tipo de odor, 
estes indicam que os participantes foram mais rápidos nas suas respostas quando expostos 
a odores corporais (ansiedade e de controlo) do que quando expostos a odor neutro (discos 
sem odor). Para além disso, perante os odores corporais, os participantes (as mulheres) 
detetaram mais rapidamente as faces alvos de homens.  
No que concerne ao tipo de odor e ao sexo dos indivíduos representados nas faces, 
apesar dos resultados não terem igualmente revelado diferenças estatisticamente 
significativas, verificou-se que os participantes quando expostos a odores de ansiedade  
acertavam mais vezes quando as faces eram de homens. Este resultado, parece ser 
modulado pelo sexo do participante, uma vez que quando as mulheres estavam expostas a 
odores de ansiedade (odores femininas) revelaram uma maior proporção de acertos para as 
faces masculinas, quando comparadas com as faces femininas, sendo este efeito 
significativo. Por outro lado, não se verificou nenhum efeito significativo para os 
participantes masculinos (odores masculinos). A destreza das mulheres em detetar odores 
corporais, particularmente os odores de ansiedade, parece estar associada à escolha do 
parceiro (Platek, Burch, & Gallup, 2001). Por outro lado, as faces masculinas ameaçadoras 
parecem estar associadas à possibilidade de uma violência real ocorrer devido à 
concorrência intrassexual (macho-macho) (Fessler, Pillsworth, & Flamson, 2004). Em 
termos evolutivos, em situação de concorrência intrassexual (macho-macho) as mulheres 
se encontravam expostas a odores corporais de ansiedade masculinas e a faces masculinas 
ameaçadoras, o que poderá explicar a vantagem das mulheres na deteção das faces 
masculinas mesmo quando se econtram na presença de odores coporais femininas de 
ansiedade.  
De acordo com a literatura as mulheres não só são melhores a identificar os odores 
como também são melhores a discriminá- los. Para além disso, as mulheres parecem 
identificar melhor os odores corporais recolhidos em situação que envolve medo do que os 
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odores recolhidos em situação que envolve alegria (filme de comédia), mas isso verificou-
se apenas quando os odores provinham de dadores masculinos (Chen & Haviland-Jones, 
2000). Num estudo em que as mulheres foram expostas a odores de mulheres recolhidos 
em contexto de ansiedade (filme de terror), os resultados demonstraram que as mulheres 
avaliaram os odores como mais intensos, menos agradáveis e mais agressivos, quando 
comparados com os odores que foram recolhidos durante a visualização de um filme 
neutro. Porém, os odores não foram avaliados como indutores de medo (Ackerl et al., 
2002). Os resultados obtidos no presente estudo revelam que na presença dos odores 
corporais femininos as mulheres avaliaram os odores de ansiedade de mulheres como 
sendo mais intensos, mais familiares e menos agradáveis do que os homens quando 
avaliaram os odores de ansiedade masculinos. Assim, as mulheres parecem ser mais 
sensíveis a odores de ansiedade independentemente dos sexos dos dadores do que os 
homens.  
Ao contrário do esperado, no presente estudo os odores de ansiedade não pareceram 
facilitar o processamento de faces com valência emocional negativa (raiva e nojo). 
Contrariamente, a exposição aos odores de ansiedade resultou numa menor proporção de 
acertos para esta categoria de faces, comparativamente com as faces com valência 
emocional positiva ou face neutra. Todavia, estes resultados não se traduziram em 
diferenças estatisticamente significativas.  
De acordo com Pause et al. (2004), num estudo em que utilizaram apenas dadores 
masculinos, verificaram que perante os odores de ansiedade não existia nenhuma alteração 
na perceção das expressões faciais (medo e tristeza), apesar da perceção da expressão 
facial de alegria ser diminuída nas mulheres na presença de odores de ansiedade, i.e., as 
mulheres perante o prime da expressão facial de alegria, avaliaram os alvos como menos 
positivos do que quando expostos a odores de controlo. No presente estudo, não 
verificámos esta tendência uma vez que os participantes (homens e mulheres) perante 
odores de ansiedade obtiveram maior proporção de acertos para faces de alegria, como 
referido anteriormente.  
Outros estudos têm demonstrado que a apresentação dos estímulos visuais (faces) 
num contexto de ansiedade (odores corporais de ansiedade) altera as avaliações sociais. O 
estudo de Zhou e Chen (2009) mostrou que as expressões faciais ambíguas são avaliadas 
como despoletadoras de ansiedade quando apresentadas num contexto ansiogénico. 
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Seubert et al. (2010), observou uma melhoria no desempenho (responder em menores 
tempo e com maior proporção de acertos) dos participantes durante a identificação de 
expressões faciais de nojo (quando comparadas com as faces neutras e faces de alegria)  
quando esta tarefa era precedida de um odor desagradável (sulfeto de hidrogénio) 
comparativamente a um odor agradável (vanillin).  
As caraterísticas hedónicas dos odores avaliadas pelos participantes do presente 
estudo foram a agradabilidade, a intensidade e a familiaridade. Os resultados revelaram 
que os participantes avaliaram os odores corporais como sendo mais intensos, mais 
familiares e menos agradáveis do que o odor neutro (ar puro), com diferenças de médias 
significativas entre os odores corporais e o odor neutro. Estes resultados corroboram 
algumas evidências encontradas na literatura, que demonstraram uma correlação negativa 
entre a intensidade e a agradabilidade, isto é, quanto mais intenso é um odor menos 
agradável ele é (e.g., Henion, 1971). Alguns estudos apontam para uma correlação positiva 
entre a familiaridade e a agradabilidade, i.e., quanto mais familiar um odor é, ele é avaliado 
como mais agradável (e.g., Sulmont et al., 2002), porém os nossos resultados mostraram o 
contrário, uma vez que o odor de ansiedade foi avaliado como mais familiar e menos 
agradável. Estes resultados contraditórios podem ser explicados pelos factores como 
natureza do odor, pela capacidade percetiva do indivíduo, pelas experiências individuais, 
entre outros (e.g., Distel et al., 1999; Kobayashi et al., 2008).  
Apesar das evidências demonstrarem que a maioria dos participantes não consegue 
identificar os odores provienientes das amostras dos odores corporais, os resultados de 
estudos com EEG e potenciais evocados têm demonstrado que os odores subliminares, i.e., 
detetados inconscientemente, são processados e ativam áreas cerebrais diversas (e.g., 
amígadala), influenciando a perceção dos indíviduos (e.g, Mujica-Parodi et al., 2009; 
Prehn-Kristensen at al., 2009). Tal como mencionado previamente, no nosso estudo os 
odores corporais foram percecionados de modo distinto dos odores de controlo (mais 
intensos e menos agradáveis), apesar de um modo geral não termos obtido efeitos 
significativos envolvendo a variável odor nos resultados referentes à tarefa de pesquisa 
visual.  
Os odores são frequentemente percebidos em conjunto com outros estímulos 
sensoriais (e.g., visuais e auditivos), resultando num processamento multissensorial. 
Encontra-se bem definido que estímulos visuais favorecem o desempenho olfativo, 
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facilitando a identificação do odor (Distel & Hudson, 2001). Alguns  estudos têm 
demonstrado que quando o odor é associado a cores congruentes, os participantes avaliam 
esses odores como sendo mais agradáveis do que quando é feita uma combinação 
incongruente (Zellner et.al., 1991). Apesar da comunicação químico-sensorial se encontrar 
bem documentada nos vertebrados (Wyatt, 2003), ainda pouco se sabe sobre a influência 
dos odores nos humanos. 
Apesar de não termos obtido resultados estatisticamente significativos que 
confirmassem as nossas principais hipóteses, é importante salientar os resultados 
significativos que encontrámos no âmbito da deteção de expressões emocionais.  
Numa perspetiva evolutiva, a expressão facial de raiva é percecionada de modo 
diferente em ambos os sexos, pelo facto das mulheres terem vivenciado riscos 
essencialmente no domínio da reprodução e criação dos filhos. Assim, as mulheres 
parecem estar menos predispostas a agir agressivamente em situações de risco e, como tal, 
parecem ser encaradas como menos ameaçadoras comparativamente aos homens, visto que 
estes correram mais riscos devido à concorrência intrassexual (macho-macho), 
apresentando sempre a intenção de vencer o seu rival (Fessler, Pillsworth, & Flamson, 
2004). Esta diferença de sexos, motivada por fatores evolutivos, poderá estar na base dos 
resultados obtidos no nosso estudo que indicam TRs mais rápidos e maior proporção de 
respostas corretas para as faces masculinas de raiva comparativamente com as faces 
femininas que apresentam o mesmo tipo de emoção. Por outro lado, perante a expressão 
facial de nojo, verificaram-se TRs mais rápidos para expressão facial masculina que 
apresentava esta emoção. Apesar desta expressão facial ser a menos estudada, os estudos 
indicam que esta emoção está relacionada com uma resposta adaptativa face à 
possibilidade de contaminação, o que resulta num comportamento de evitamento de modo 
a reduzir a exposição do indivíduo a agentes infecciosos (e.g., Fessler & Navarrete, 2003), 
permitindo deste modo diminuir os comportamentos de risco.  
O facto de não termos obtido os resultados esperados relativamente à influência dos 
odores no processamento de expressões emocionais pode ser explicado pelas seguintes 
razões. Em primeira instância podemos referir-nos ao nível de intensidade dos odores 
corporais usados. Os odores corporais foram recolhidos em finais de Janeiro, em pleno 
Inverno, o que pode explicar os baixos níveis de intensidade dos odores, fundamentados 
através das avaliações efetuadas pelos participantes, podendo dificultar a distinção em 
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relação aos outros apresentados, especialmente do odor de controlo. No Inverno, transpira-
se menos e como não há calor, a intervenção das bactérias que dão cheiro ao suor é 
diminuída (Leyden, McGinley, Hölzle, Labows, & Kligman, 1981). Este fator poderá ter 
contribuído para a ausência dos resultados envolvendo a variável odor, como se pode 
verificar pela baixa variabiliade que se constatou nas avaliações subjetivas dos odores.  
Outro fator possivelmente explicativo para a ausência de interação entre o tipo de 
odor e o processamento de expressões faciais, poderá ser a duração de cada bloco da tarefa 
de pesquisa visual, que poderá ter contribuído para a habituação olfativa a cada tipo de 
odor.  
A interação entre várias modalidades sensoriais permanece pouco compreendida. 
Como tal, e dada a importância de estudos que integrem várias modalidades sensorais (i.e., 
com maior validade ecológica), sugerimos a continuidade desta linha de investigação. A 
compreensão da forma como as diferentes modalidades sensoriais se interacionam entre si 
poderá permitir uma maior adequação da intervenção, nomeadamente no âmbito das 
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Questões Demográficas e de Saúde 
 
Por favor, responde às seguintes questões com sinceridade. Os dados recolhidos são 
confidenciais e, em momento algum, serão divulgados.  
 
1. Em relação às regras que te foram dadas na véspera da experiência:  
a.  Fumaste ou bebeste álcool? Sim __ Não __ 
b. Estás a usar perfume ou água-de-colónia? Sim __ Não __  
 
2. Data de nascimento ______________ 
 
3. Sexo: Masculino __ Feminino __ 
 
4. Lateralidade: Dextro(a) __ Canhoto(a) __ Ambidextro(a) __ 
 
5. Qual é a tua Língua Materna? _________________ 
 
6. Tens algum problema de saúde? Em caso afirmativo qual ou quais? 
____________________________________________________________ 
7. Estás a tomar alguma medicação (medicação prescrita, suplementos 








9. Qual é a tua orientação sexual? 
________________________________________________________________ 
Apenas para as mulheres: 
10. Suspeitas de que possas estar grávida? Sim __ Não __ 
 
11. Já alguma vez estiveste grávida ou deste à luz? Sim__ Não__ 
* Se sim, como é que a gravidez terminou? Selecciona a opção:  
Nascimento __ Aborto espontâneo__ Aborto provocado__  
* Se já tiveste um filho, amamentaste-o? Sim__ Não__ 
 
12. Estás a usar actualmente algum contraceptivo oral (pílula)? Sim__ Não __  
* Se sim, qual a marca? _________________ 
 
13. Qual foi o primeiro dia da tua menstruação mais recente? ______________  




Mestrado em Psicologia Forense 
              Laura Alho & Jacqueline Ferreira 
“Psychological and Neurological Processing of Body Odor”  
Karolinska Institute 
Monell Chemical Senses Center 
Universidade de Aveiro (sob orientação da Prof. Sandra Soares e co-orientação da 
prof. Josefa Pandeirada) 
 
Imagina que estás num programa de Erasmus e que vais escrever uma carta a um 
estudante, que não conheces, de outro país, mas que pretendes ajudá- lo e recebê-
lo quando ele vier estudar para Portugal. A carta que lhe vais escrever de seguida 
deve obedecer ao seguinte guião: 
 
a) Tens de fazer uma apresentação sobre ti mesmo e o local onde vives; 
b) Tens de falar do curso que estás a frequentar, justificando o porquê de o 
estares a frequentar e explicando as tuas expectativas em relação às saídas 
profissionais; 
c) Deves dar a conhecer a Universidade de Aveiro (não te esqueças que estás a 
escrever a alguém que irá ser recebido por ti e que conhece pouco sobre a cidade 
e a Universidade); 
d) Fala dos pontos fortes da cidade de Aveiro; 
e) Explica porque te voluntariaste para receberes um estudante de Erasmus do 
estrangeiro; 
f) Imagina que já estiveste em Erasmus no estrangeiro e conta a tua experiência 
(dificuldades, pontos positivos, que tipo de experiência tiveste, que vantagens te 
trouxe…) 
g) Por fim, fala das actividades que poderás fazer com esse estudante de 
Erasmus, quando ele vier para Portugal.  
 
Não precisas de seguir a ordem acima apresentada, mas tens de focar todos os 
pontos. 





QUESTIONÁRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO 
Self-Evaluation Questionaire 
Desenvolvido por Charles D. Spielberger 
STAI Form Y-1 
 
INSTRUÇÕES: Em baixo tem uma série de frases que são habitualmente utilizadas para 
descrever pessoas. Leia cada uma delas e assinale com uma cruz (X) o algarismo da direita 
que melhor indica como se sente neste momento. Não há respostas certas ou erradas. Não 
demore muito tempo com cada frase; responda de modo a descrever o melhor possível a 
maneira como se sente agora.  
 





      
1. Sinto-me calmo(a) 1 2 3 4 
      
2. Sinto-me seguro(a) 1 2 3 4 
      
3. Es tou tenso(a) 1 2 3 4 
      
4. Sinto-me cansado(a) 1 2 3 4 
      
5. Sinto-me à vontade 1 2 3 4 
      
6. Sinto-me perturbado(a) 1 2 3 4 
      








      
8. Sinto-me satisfeito(a) 1 2 3 4 
      
9. Sinto-me amedrontado(a) 1 2 3 4 
      
10. Sinto-me confortável  1 2 3 4 
      
11. Sinto-me auto-confiante  1 2 3 4 
      
12. Sinto-me nervoso(a) 1 2 3 4 
      
13. Sinto-me trémulo(a) 1 2 3 4 
      
14. Sinto-me indeciso(a) 1 2 3 4 
      
15. Sinto-me descontraído(a) 1 2 3 4 
      
16. Sinto-me contente  1 2 3 4 
      
17. Sinto-me preocupado(a) 1 2 3 4 
      
18. Sinto-me confuso(a) 1 2 3 4 
      
19. Sinto-me firme 1 2 3 4 
      
20. Sinto-me bem 1 2 3 4 




QUESTIONÁRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO 
Self-Evaluation Questionaire 
Desenvolvido por Charles D. Spielberger 
STAI Form Y-2 
 
INSTRUÇÕES: Em baixo tem uma série de frases que são habitualmente utilizadas para 
descrever pessoas. Leia cada uma delas e assinale com uma cruz (X) o algarismo da direita 
que melhor indica como se sente habitualmente. Não há respostas certas ou erradas. Não 
demore muito tempo com cada frase; responda de modo a descrever o melhor possível a 
maneira como se sente habitualmente.  
 





      
21. Sinto-me bem 1 2 3 4 
      
22. Sinto-me nervoso(a) e agitado(a) 1 2 3 4 
      
23. Sinto-me satisfeito(a) comigo mesmo(a) 1 2 3 4 
      
24. Gostava de poder ser tão feliz como os outros 
parecem ser 
1 2 3 4 
      
25. Sinto-me falhado(a) 1 2 3 4 
      
    26. Sinto-me tranquilo(a) 1 2 3 4 
      
27. Es tou “calmo(a), fresco(a) e concentrado(a)”  1 2 3 4 
      
28. Sinto que as dificuldades se acumulam de tal forma 
que não as consigo ul trapassar 
1 2 3 4 
      
29. Preocupo-me demais com coisas que na realidade não 
têm importância 
1 2 3 4 
      
30. Es tou feliz  1 2 3 4 
      
31. Tenho pensamentos que me perturbam 1 2 3 4 
      
32. Falta-me auto-confiança 1 2 3 4 
      
33. Sinto-me seguro(a) 1 2 3 4 
      
34. Tomo decisões facilmente  1 2 3 4 
      
35. Sinto-me inadequado(a) 1 2 3 4 
      
36. Es tou contente  1 2 3 4 
      
37. Passam-me pela cabeça pensamentos sem 
importância que me perturbam 
1 2 3 4 
      
38. As contrariedades afetam-me de modo tão intenso 
que não consigo afastá-las da minha mente  
1 2 3 4 
      
39. Sou uma pessoa firme 1 2 3 4 
      
40. Fico tenso(a) e perturbado(a) quando penso nas 
minhas preocupações e interesses pessoais  
1 2 3 4 




Visual Analogue Scale (VAS) 
 
ID:  ______________ 
DATA:   ______________ 




NÍVEL DE S TRESS 
 


































Nada stressado (0) 
Muito stressado (10) 
 
 
Visual Analogue Scale (VAS) 
 
ID:  ______________ 
DATA:   ______________ 




NÍVEL DE AGRADABILIDADE DO ODOR  
 






































Nada agradável (0) 




Visual Analogue Scale (VAS) 
 
ID:  ______________ 
DATA:   ______________ 




NÍVEL DE FAMILIARIDADE DO ODOR 
 





































Nada familiar (0) 
Muito familiar (10) 
 
 
Visual Analogue Scale (VAS) 
 
ID:  ______________ 
DATA:   ______________ 




NÍVEL DE INTENS IDADE DO ODOR 
 








































Nada intenso (0) 
Muito intenso (10) 
